


RIESGOS GLOBALES Y RESILIENCIA



Riscos Globais 

A sociedade é vulnerável aos riscos,
por isso o Programa de Desenvolvimento das 

Nações Unidas ‐ PNUD
recomenda que deve monitorar
a vulnerabilidade e a resiliência,
como aspectos fundamentais

para a segurança e desenvolvimento humano.
http://www.weforum.org/reports/global‐risks‐report‐2015



Três Fatores da Resiliência 

O Índice de Riscos Globais identificou 

os três fatores da Resiliência:

Economia;

Qualidade do risco;

Fator de cadeia.
http://www.fmglobal.com/



A apresentação mostrou a relação entre os três fatores
com os dados do ORIBER:

Índice de Progresso Social ‐ SPI;
Índice de Desenvolvimento Humano ‐ HDI;
Governança ‐ GOV;
Vulnerabilidade ‐ VULN;
Capacidade frente a situações difíceis ‐ CAPAFRSIT;
Capacidade de adaptação ‐ CAPADAP;
Índice de Resiliência ‐ RESIND.



Resultados
AVECO ‐ 28 countries, AIBER ‐ 21 countries, OTHERS ‐ 84 countries 
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AVECO apresenta resultados melhores do que AIBER ;   AIBERmelhor do que OTHERS, 

exceto na variável Qualidade do Risco.



Conclusão 

Os países precisam implementar algumas estratégias para 
aumentar o progresso social: 

1. Condições para criar resiliência;

2. Descentralização da informação;

3. Prevenção planos, liderança e coesão social.

A Resiliência começa com cada um de nós.



Governança 

Governança pode ser entendida como uma nova
geração de reformas administrativas e do estado, que
visa uma solução inovadora dos problemas sociais, cria
probabilidades e oportunidades para um
desenvolvimento sustentável.

http://info.worldbank.org/governance/wgi/index.aspx#home



Resultados
AIBER (21 countries), AVECO (28 countries), OTHERS (84 countries) 

AVECO apresenta resultados melhores do que AIBER ; AIBERmelhor do que OTHERS, 

exceto as variáveis Riscos Naturais e Exposição.



A futurista Eleonora Massini comenta das três
transformações básicas acontecendo simultaneamente:

Ciêntifica e Tecnologica muito acelerada;
Sócio‐cultural lenta; e
Institucional muito mais lentamente.

Sem dúvida as defasagens afetam todos os sistemas,
que precisam trabalhar sinérgica e organicamente.

Conclusão 



Um exemplo de direcionamento para essa necessária
sincronia é o governo da Malásia, onde ira acontecer o
ICIM2016 , que mesmo também lutando contra a
corrupção, pretende tornar‐se um pais Resliente
promovendo unidade, espírito de patriotismo, nutrindo a
maturidade política e a ética, cultivando uma sociedade
mais tolerante, com valores positivos e aumentar a
qualidade de vida, bem como aumentando o
enfrentamento econômico do país.



ICIM2016 – 13th INTERNATIONAL CONFERENCE ON 
INNOVATION & MANAGEMENT  ‐ KUALA LUMPUR 

MALAYSIA


